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RESUMO 

Introdução: O bem-estar animal pode ser definido como os mecanismos fisiológicos e 
comportamentais do organismo que permitem ao indivíduo adaptar-se ao ambiente em que se 
encontra, envolvendo interações entre sua fisiologia e o meio externo. Objetivo: Este estudo 
tem como objetivo apresentar os desafios e as perspectivas do bem-estar animal na produção 
no Brasil, descrevendo os principais obstáculos enfrentados e os resultados esperados. 
Metodologia: O estudo possui caráter exploratório e descritivo, fundamentado em revisão 
bibliográfica, a partir da qual foram reunidas informações gerais acerca da relevância do 
bem-estar animal e de sua aplicação no contexto produtivo brasileiro. Resultados: Apesar dos 
esforços, da evolução do conceito de Bem-estar animal perante a sociedade e de uma vasta 
literatura embasando o impacto de boas práticas para uma maior e melhor performance na 
produção animal, ainda são encontradas resistências para a implementação de medidas que 
viabilizem tais práticas. Considerações finais: O bem-estar animal é essencial para aumentar 
a produtividade e a rentabilidade na produção, beneficiando o mercado. Entretanto, sua 
adoção enfrenta desafios como carência de informação, altos custos e fatores culturais, o que 
reforça a necessidade de conscientização dos produtores e a integração entre ciência, setor 
produtivo e sociedade.  
Palavras-chave: Produtor; Manejo; Mercado.  
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INTRODUÇÃO 

Entre os principais custos da pecuária bovina, Lopes e Carvalho (2006) destacam 

mão de obra, alimentação, sanidade, inseminação artificial, impostos, energia, aquisição de 

animais, depreciação e remuneração do capital, da terra e do empresário. Os animais de 

produção, por sua vez, possuem exigências específicas de ambiente, manejo e nutrição que 

devem garantir bem-estar em todas as etapas, desde a cria até o abate. A adoção de práticas 

que promovem o bem-estar animal potencializa o desempenho produtivo e reprodutivo, além 

de aumentar a lucratividade, impulsionada pela demanda de consumidores e mercados que 

valorizam sistemas éticos e sustentáveis de produção (Azevedo et al., 2020). 

O manejo adequado é fundamental não apenas para a eficiência produtiva, mas 

também para a redução de perdas econômicas. Segundo Reis et al. (2015), falhas no manejo e 

no transporte pré-abate causam prejuízos de cerca de US$160 mil anuais no Brasil. Em 

contrapartida, práticas alinhadas ao bem-estar animal diminuem custos, aumentam a 

competitividade e fortalecem a sustentabilidade da produção. Diante da importância das 

exportações, como os cerca de US$4 bilhões em produtos destinados à China em 2019 (ITC, 

2020), o bem-estar animal se destaca como uma estratégia essencial para agregar valor e 

consolidar a posição do país no mercado internacional (ITC, 2020).  

O número de publicações sobre o bem-estar de animais de produção na América 

Latina ainda é limitado em comparação a regiões mais desenvolvidas, mas houve um 

crescimento significativo nos últimos 15 anos. Isso pode estar relacionado à implementação 

dos padrões da WOAH (Organização Mundial de Saúde Animal) para o bem-estar animal em 

todo o mundo desde 2005, mas também a razões políticas que incluíram o bem-estar animal 

como uma questão no comércio internacional e ao consequente interesse dos países 

latino-americanos em ampliar as pesquisas na área para atender a determinados padrões de 

bem-estar. Os seis países que concentraram 96% das publicações sobre bem-estar de animais 

de produção — Brasil, México, Chile, Colômbia, Uruguai e Argentina — são também 

grandes exportadores de carne. A maioria dos estudos aborda espécies destinadas à produção 

de carne, como bovinos, ovinos, suínos e aves, especialmente na fase de criação. O 

crescimento das publicações também foi impulsionado pela inserção do tema nos currículos 

de Medicina Veterinária e pelo incentivo das universidades à pesquisa e à publicação em 

periódicos de alto impacto (Gallo, 2022). 
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O presente trabalho tem como objetivo analisar, por meio de revisão de literatura, 

a evolução histórica, os desafios e as perspectivas do bem-estar animal (BEA) na produção 

animal no Brasil, abordando o desenvolvimento do conceito, o marco regulatório, as práticas 

aplicadas em diferentes espécies de interesse zootécnico, as barreiras para sua adoção e as 

tendências futuras frente às demandas do mercado e da sociedade. 

METODOLOGIA 

O presente estudo possui caráter exploratório e descritivo, fundamentado em 

revisão bibliográfica. As fontes consultadas compreendem artigos científicos disponíveis nas 

bases de dados, Scielo e Google acadêmico; documentos oficiais do Ministério da Agricultura 

e Pecuária (MAPA); diretrizes da Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH) e 

publicações institucionais pertinentes ao tema. A partir do material selecionado, foi feita uma 

análise que buscou reunir informações gerais acerca da relevância do bem-estar animal e de 

sua aplicação no contexto produtivo brasileiro. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temática do Bem-Estar Animal (BEA) está em evidência desde 1964, no 

continente europeu, quando uma produção literária “Animal Machines” de Ruth Harrison 

mostrou o tratamento abusivo para com os animais, comparando-os a máquinas inertes em 

vez de indivíduos vivos. Em resposta ao livro, o governo britânico criou o Comitê Brambell 

(1965) com o propósito de melhoria para o bem-estar animal, compreendendo a biologia e a 

necessidade dos mesmos (Broom, 2011; Rosa et al., 2021). Assim, originou-se o Relatório 

Brambell com a proposição das cinco liberdades para os animais:  "virar-se", "deitar-se", 

"levantar-se", "estirar seus membros" e "cuidar do seu próprio corpo".  

Posteriormente, o conceito das "cinco liberdades foi aprimorado pelo Conselho 

para o Bem-Estar dos Animais de Produção (Farm Animal Welfare Council, FAWC), e 

difundidas por todo o mundo tornando-se referência para o tema, utilizando os seguintes 

fundamentos para afirmar que o animal está em situação de bem estar: i) livre de sede, fome e 

má nutrição; ii) livre de dor, ferimentos e doenças; iii) livre de desconforto; iv) livre de medo 

e estresse; v) livre para expressar seus comportamentos naturais (Ceballos; Sant’anna, 2018). 

As tentativas de adaptar-se continuamente a um ambiente desafiador resultam em 

alto custo biológico para o animal, e risco de comprometimento dos índices produtivos (Braga 

et al., 2018). Deste modo, o BEA está intimamente relacionado à Produção Animal nas suas 

mais distintas áreas.  
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Braga et al (2018) afirmam que os possíveis conflitos entre os sistemas produtivos 

e as necessidades dos animais podem ser minimizados pelos benefícios econômicos advindos 

da melhoria no bem-estar dos animais, como por exemplo redução da taxa de morbidade e 

mortalidade, melhoria do status de saúde com maior resistência a doenças, menor uso de 

medicamentos, menor risco de zoonoses e de doenças transmitidas por alimentos. 

No Brasil, a Constituição Federal de 1988, no seu artigo nº 225, dota o poder 

público de competência para proteger a fauna e a flora, vedando práticas que submetam os 

animais à crueldade. Desde então, outras legislações e instruções normativas foram 

estabelecidas com o propósito de regulamentar e assegurar o respeito e o bem-estar dos 

animais, como podem ser visualizadas no quadro 01. 

 
Quadro 01 - Legislações que regulamentam e asseguram o respeito e o bem-estar dos animais.

 
 

Nos sistemas de bovinos de corte e leite, as pesquisas apontam avanços na 

capacitação de trabalhadores para reduzir o estresse durante o manejo e o transporte, o que 

resulta em menores perdas econômicas no frigorífico e melhor qualidade da carne (Souza et 

al., 2025). Adequações para atender os requisitos do bem-estar animal para recria-engorda de 

bovino a pasto e confinado estão relacionadas com a estrutura da propriedade e as alterações 

no manejo (Ferraza; Batista, 2023). Para os suínos, o bem-estar está mais associado à 

melhoria das instalações, ventilação e densidade animal (Dias et al. 2014), enquanto na 

avicultura o foco é voltado para o enriquecimento ambiental e a diminuição do estresse 

térmico (Guimarães et al., 2025). Esses dados revelam que diferentes espécies apresentam 

demandas específicas, mas todas convergem para a necessidade de reduzir situações de dor, 

medo e desconforto. 
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Apesar dos avanços conceituais sobre de BEA e a da ampla literatura que 

evidencia os benefícios das boas práticas para o desempenho produtivo, ainda persistem 

resistências à sua adoção, motivadas por limitações de conhecimento, restrições financeiras ou 

aspectos culturais. Um dos principais desafios refere-se aos custos adicionais  para 

implementação, que, embora demandem maiores investimentos em instalações, manejo e 

abate, resultam em ganhos significativos de produtividade e valorização do produto  (Rosa et 

al., 2021). 

Paralelamente, observa-se crescente pressão do mercado e consumidores por 

informações relacionadas à segurança e boas práticas de fabricação dos produtos de origem 

animal que adquirem nas prateleiras (Rosa et al., 2021), o que tem impulsionado a busca por 

produtos certificados em BEA, configurando um diferencial competitivo. Ferraza e Batista 

(2023) afirmam que a  certificação  para  o  bem-estar  animal  está relacionada à necessidade 

de comunicar o consumidor com credibilidade para que o diferencial do produto seja 

reconhecido.  

Nesse cenário, o futuro do bem-estar animal na produção brasileira dependerá da 

integração entre ciência, políticas públicas e mercado consumidor. Pesquisas recentes indicam 

demanda internacional e as certificações de qualidade serão fatores determinantes para 

ampliar a adesão dos produtores (Abreu, 2023). Além disso, iniciativas de capacitação 

contínua e programas de incentivo governamentais podem acelerar a implementação de 

práticas que conciliam produtividade e respeito aos animais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das evidências apresentadas, é possível observar que o bem-estar animal se 

torna um grande aliado para o aumento da produtividade e da rentabilidade de produtos, em 

virtude das melhorias qualitativas e quantitativas, sendo fundamental, pois o Brasil tem uma 

forte economia voltada à exportação de produtos de origem animal, concomitantemente à 

expansão da demanda interna para tais produtos. Porém há alguns empecilhos na adesão 

dessas boas práticas para com os animais, tendo como justificativas: o desconhecimento, a 

necessidade de investir em infraestruturas, ou aspectos culturais vinculados às realidades 

regionais dos produtores. 

Desta forma, conclui-se que é indiscutível a importância da conscientização dos 

proprietários dos meios de produção animal e do incentivo à integração entre produtores, 

ciência e sociedade, pois conforme já apresentado anteriormente, há um aumento da pressão 

 



CONEXÃO UNIFAMETRO 2025 

XXI SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 
 
do mercado nacional e internacional por produtos certificados, oriundos de sistemas de 

produção que atendem a critérios de bem-estar animal, caracterizando-o como um requisito 

para alguns compradores e aumentando a valorização do mercado de produção animal 

brasileira no viés nacional e internacional. 
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